
IPfVf Ztftl l 

RUA JÚLIO RIBEIRO 

Deliberação de 31-08-192? 

Edital de 12-09-192? 

Formada pela rua conliecida por 2a. Travessa 

Início na avenida Governador Pedro de Toledo 

Término na rua Emilio Henking 

Bonfim 

Obs.: Edital expedido pelo Vice-Prefeito Mu- 

nicipal de Campinas, em Exercício, Celso da Silveira Rezende. 

JÚLIO RIBEIRO 

Júlio César Ribeiro nasceu em Sabará, Minas Gerais, em 16-abril- 

1845 e faleceu na cidade de Santos, em Ol-novembro-l890. Era filho de 

George Washington Vaughan e Maria Prancisca Ribeiro Vaughan. Passou a 

infancia em Sabará e estudou em Pouso Alto, Estado de Minas. Em 1862, 

partiu para o Rio de Janeiro, matriculando-se no Colégio Militar. No 

terceiro ano abandonou o curso e veio para São Paulo, indo residir em 

Sorocaba, onde trabalhou na "Gazeta Comercial" e começou a escrever o 

seu romance histórico "Padre Belchior de Pontes". Passou a residir em 

Capivarí e mais tarde transferiu-se para Campinas, onde lecionou no 

Colégio "Culto à Ciência" e coloborou na redação da "Gazeta de Campi- 

nas". Em 1877, o escritor despertou comentários muito favoráveis,quan 

do nu™ concurso, conquistou, com sucesso sem precedentes, a cadeira d 

Latim do Curso Anexo da Faculdade de Direito de São Paulo, repetindo 

o feito no Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, para a cátedra de Re- 

tórica. A par de uma inteligência prodigiosa, possuia um temperamento 

orgulhoso, arrebatado e polêmico. Tirava de sua experiência pedagógi- 

ca assunto para artigos e livros, nos quais revelava conhecimentos de 

vários ramos das ciências. Na imprensa, foi proprietário e diretor de 

diversos jornais, como: "0 Sorocabano", "A Procelaria" e o "Rebate". 

Colaborou no "0 Estado de S. Paulo", na "Gazeta do Povo", no "Diário 

Mercantil" e no "Almanaque de São Paulo". Como filólogo publicou:"Tra 

ços Gerais da Lingüística", "Gramática Portuguesa", famosa e conside- 

rada a maior obra da língua portuguesa, e "Questão Gramatical". Publi 

cou mais: "Cartas Sertanejas", "Os Fenícios no Brasil", "Nova Gramáti 

ca da Língua Latina" e "A Carne", este último, discutido romance rea- 

lista, que provocou ruidosos escândalos na época e várias polêmicas. 

Júlio César Ribeiro Vaughan foi protestante,havendo deixado signifi- 

cativa contribuição à hinologia evangélica, tornando-se mais tarde, 

livre pensador e racionalista. A cadeira n® 24 da Academia Brasileira 

de Letras foi fundada por Garcia Redondo que escolheu Júlio Ribeiro 

para patrono. , 
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Júlio César Ribeiro, filho do norte ame- " 
ricano (da Virgínia) George Washington \ au- -i 
ghan e de Varia Francisca Ribeiro "V anghan, ^ 
nasceu em Sabara, Minas Gerais, a 16 de . • n -j 
abril de 1845 e faleceu em Santos, (S. Paulo), ^ j = 
in 1 de Novetnbro-1890. - / ~ 

Iniciou o curso da.Escola Militar, deixan- 
do-o em meio. Dedicou-se ao magistério livre, * _ . í 

. nos centros mais populosos de São Paulo. *■ ^ 
Obteve por concurso, o cargo de professor de ■ 
latim do curso anexo à Faculdade de Direito ■. -t 
de São Paiilo. . ' - -- - ^ ^ 

Distinguiu-se no jornalismo como grande 
polemista; fundou o periódico "A Procelam ^   .*^3 

. em que fêz intensa propaganda republicana. 
Escrevia para várias folhas, sem aspirar, Júlio César Ribeiro 

sem ambicionar, sem pedir coisa alguma. ■ ■ _ 
Proclamada a República, foi nomeado lente de retórica do.Instituto de 

Educação Secundária de São Paulo. Publicou: "Gramática Portuguesa", 1881; 
"Cartas Sertanejas", 1885; "O Padre Belchor de Pontes" (romance Instonco), 
1886-7; "A Carne" (romance naturalista) ; 1888; além de trabalhos em peiió- 
dicos, alguns dos quais reunidos há poucos anos no vol. Procelarias. Emboia 
como gramático tenha merecido ótimo conceito, foi a "Carne que verdadeira- 
mente lhe deu nome. 

' Romance muito discutido, originou violenta polêmica entre o autor e o 
padre Serra Freitas. (Álvaro Lins, in-Revista do Brasil, maio 1941). 
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Ruas de Campinas 

(Trabalho de ALAOR MALTA GUIMARÃES) 

J! V\}. 

JÚLIO RIBEIRO 

(Começa na Avenida Go- 
vernador Ptedro de Toledo e 
termina na rua Emílio Hen- 
king, no Bonfim) 

A denominação foi dada pe- 
lo Edital de 12 de Setejnbifl. 
de JL32ZL Tem lã metros de 
largura. 

DADOS BIOGRÁFICOS — 
O escritor, jornalista e fi- 

lolOgo Júlio »Ribfeiro, nascido 
em Sabará, Estado de Minas 
Gerais, falecido em Santos 
aos 2 de Novembro,jle 1890, 
nasceu aos 15 de Abril de 
1845.' Os estudos primários, 
fez oom sua mãe, cursando 
em steguida um colégio secun 

- dário na sua cidade natal. Em 
1862 partiu para o Rio de 
Janeiro, matriculando-se no 
Colégio Militar. Depois de 3 
anos abandonou a carreira e 

• veio para São Paulo, dedican- 
do-se ao magistério livre. Al 
gum tempo depois. ajSós bri- 
Ihantfe concurso, foi nomeado 
lente de latim, no Curso A- 
nexo à Faculdade de Direito. 
Com a República, foi nomea- 
do professor de Retórica'do 

Instituto de Instrução Secun- 
dária. isto em substituição ao 
Barão dte Loreto. Como ro- 
mancista, deixou: "Padre Bel- 
chior Pontes", e, "A Carne", 
Como jornalista, foi proprie- 
tário e diretor de diversos 
jornais, tais como: "O Soroca- 
bano", "A Procelaria", e o 
"Rebate". Colaborou no "Es- 
tado db São Paulo", na "Gaze 
ia do Povo", no "Diário Mer- 
cantil", na "Gazeta de Cam- 
pinas", e no "Almanaque de 
São Paulo". Em todos êsses 
orgãos da impresa dava seus 
estudos sôbre assuntos de fi- 
lologia, arqueologia e erudi- 
ção^gferal. Como filologo, es- 
treou em 1880 com "Tra- 
ços- Gerais da Linguastica" 
No ano seguinte publicou a 
famosa "Gramatica Portugue- - 
sa" e em 1887 a "Questão Gra 
matical". Deixou ainda a no- 
va "Gramatica Latina" que 
só foi publicada após o seu 
falecimento, isto em 1895, 
bbm como "Cartas Sertane- 
jas" e "Os Dois Fenicios no 
Brasil". 

1 
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'Júlio Ribeiro 

Júlio Ribeiro 

J» 1.0 âe novembro fie 1890 faleceu em 
Santos o escritor, filologo e jornalista 

Júlio César Ribeiro, nascido em Sabara, 
Minas Gerais, a 16 de abril de 1845. De- 
pois fie concluir os estudos secundários, na 
terra natal, foi para o Rio de Janeiro, on- 
de se matriculou na Escola Militar. No 
terceiro ano abandonou o curso e veio pa- 
ra São Paulo. Aqui se dedicou ao magis- 
tério livre. Foi professor de latim fio Cur- 
so Anexo à Faculdade de Direito, após bri- 
lhante concurso. Paralelamente, cultivava 
a literatura e o jornalismo. Entre suas 
obras citam-se: "Gramatica Portuguesa", 
••Cartas Sertanejas", "Os Fenicios no Bra- 
sil", "Nova Gramatica da Lingua Latina", 
"Traços Gerais de Lingüística", "O Padre 
Belchior de Pontes" e "A Carne". 

í 
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(JÚLIO CÉSAR RIBEIRO) 

Jornalista, romancista, po- 
lemista, gramático. 

Nasceu a 16 de maio de 
"1845, em Sabará,-no Estado 
de Minas Gerais. Faleceu na 
cidade de Santos, em São Pau- 
lo, a i de novembro de 1990. 

- Foram seus pais; George 
Washington Vaughan, norte- 
americano, residente no Bra- 
sil e a professora publica, d. 
Maria Francisca Ribeiro Vau-, 
ghan. . 
- Júlio Ribeiro passou a in- 
iancia em Sabará (Minas Ge- 
rais), estudou em Pouso 
Alto, no mesmo Estado. Este- 
ye.no Rio de Janeiro, cursan- 
diO.a Escola Militar, abando- 
nando-a em 1865. 

' -Em 1874, encontrava-se em 
êS Paulo, residindo na ci- 
dade de'Sorocaba e trabalhan- 
do na "Gazeta Comercial". 
-'"Adotava a religião protes- 

tante, era de um ttempera- 
. mento orgulhoso, altivo, tre- 
mendamente violento, e, onde 
estivesse, procurava sempre 1 entrar %m - discussões, pelo 

' mais insignificante motivo, 
deixando transparecer vaido- 
samente a sua inteligência no- 
tável. 

' Residiu em Capivari1 e em 
Campinas, onde lecionou no 
Colégio "Culto à Ciência". 

?Em 1877, o escritor despertou 
f comentários muitos ,favorá- 
iveis, quando num' concurso, 
conquistou, com sucesso -sem 
precedentes, > a Cadeira de 
Latim do Curso Anexo à Fa- 
culdade de Direito de São 
Paulo, repetindo o feito no 
Colégio Pedro II, no Rio de 
Janeiro para a catedra de 
Retórica. 
-"Entre 1876 e 1877, escreveu 

q-"romance Histórico "Padre 
fielchior de Pontes"; em 

880, os "Traços Gerais de 
Lingüística"; depois, "Gramá- 
tica Portuguesa", em 1881; 
"Çartas Sertanejas, em 1885, . 

■êr finalmente, "A Carne", 
em 1888, discutido romance 
realista, chegando a provo- 
car um dos mais ruidosos es- 
cândalo» da época, não so- 
jnehta por seu conteúdo forte, 
mas, também pela ferrenha 
polemica travada com o Re- 
Vcrende Josá Joaquim de Se- 

na Freitas, recem-chegado . 
de Portugal. Os dois escrito- • 
res mutuamente se vergasta-' , 
vam pelas colunas dos . jor- 
nais, com a mais forte, de- 
selegante e ferina língua- > 
gem." ■ ! 

'Motivou tal desentendimento 
; o fato do Padre que era seu 
amigo intimo, ter verberado, 
publicamente, o assunto imo- 
ral do livro. E jamais, ja- 
mais, os dois chegaram a um 
acordo. 

A par de uma inteligência 
prodigiosa e de temperamen- 
to arrebatado, o escritor Júlio 
Ribeiro era um homem j 
doente, amargurando-se com 
a tuberculose, que lhe mina- 
va os pulmões, vindo a fa- 
lecer em Santos na mais ex- 
trema pobreza. Foi sepulta- 
do no cemitério local e, sobre 
o mármore de brancura ima- 
culada do seu tumulo. estão 
escritos os titulos dos seus 
livros mais famosos. 

O ilustre professor Silveira 
Bueno, em ."Juizo Critico", à 
pagina 143, da Historia da Li- 
teratura Luso-Brasileira, de 
sua autoria, diz o seguinte: 

"E' necessário separar o 
gramático do romancista e do 
Solemista. Como gramático, ; 

ulio Ribeiro foi um' pre- ; 
cursor e renovador. O seu 
livro , iluminou, no Brasil,-os •; 
estudos de linguagem. Como , 
romancista escandalizou pe- > 
lo assunto imoral de "A Car- | 
ne", do mais cru realismo, 
revelando-se sectário e in- 
justo no "Padre Belchior de 
Pontes". O seu estilo de ro- 
mancista é empolado, pala- 
vroso, difícil, intolerável pa- , 
ra a época do realismo. Como 
polemista é vigoroso, desabri- 
do, por vezes ofensivo. A 
linguagem, bastante errada 
em "Padre Belchior de Pon- 
tes", melhorou muito em "A 
Carne". 

Júlio Ribeiro, além de cola- 
borar em , jornais e revistas 
nacionais e estrangeiras, fun- 
dou e dirigiu em São Paulo, 
a revista "Procelária", o jor- 
nal ."O Rebate", "O Soroca- 
band", colaborando ainda na 
"Província de São Paulo", • 
na "Gazeta do Povo", ; 
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ROBERTO VICENTE THEMUDO LESSA 

Poucos sabem que o cientista Vital Brasil, mineiro de Cam- 

lo, que completou ontem 117 anos de organização. Nesse dia o 
pastor norte-americano Alexander Látimer Blackford cele- 
brava, em 1865, o sacramento da eucaristia a 1.8 comungan- 
tes, seis dos quais participando pela primeira vez, na rua No- 
va de São José (atual Libero Badaró) n.0 1. Desses neófitos, 

no celebrizou-se depois por uma aritmética que publicou. 
Gente muito ilustre tem feito parte dessa comunidade cal- 

vinista. Não somente alguns dos seus pastores, como Eduar- 
do Carlos Pereira, (por 34 anos) que foi gramático, jornalis- 
ta, escritor e professor de Teologia, mas Jorge Bertolaso 
Stelia, falecido há dois anos, que durante mais de 40 anos con- 
duziu esse rebanho âs riquíssimas pastagens que Cristo ofe- 
rece. "Seu" Bertolaso, como afetuosamente o chamava o seu 
povo, deixou mais de 50 livros preciosos no campo da filosofia 
e da História das Religiões, além de ter participado da tra- 

■ dução da Bíblia em comissão da Sociedade Bíblica do Brasil. 
Foi m-.nbro da Igreja muito tempo, juntamente com sua 
mãe, ò célebre escritor JúlioRibeiro(l845-1890), que, ao tem- 
po em que professava a fé presbiteriana, editou em Campi- 
nas "Padre Belchior de Pontes", escrito em Sorocaba. Tu- 
multuada, porém, foi sua carreira religiosa: nascido católico 
romano, fez-se católico evangélico, passando a livre pensa- 
dor e racionalísta até aderir pura e simplesmente ao 
atelsmo. Já não era protestante, pois, quando deu a lume o 
tristemente famoso romance "A Carne", um escândalo para 
a época. Deixou significativa contribuição à hinolog'a evan- 
gélica. E de sua autoria, por exemplo, o tradicional "Quero 
estar ao pé da cruz", 362 dos "Salmos e Hinos". 

Na hierarquia divina, com igual importância, foram mem- 
bros dessa igreja Felismina e Lucinda, recebidas em profis- 
são de fé em 1879 pelo pastor George Chamberlain. Felismi- 
na esperou quatro anos sem obter consentimento do seu se- 
nhor para ser crente, pois era escrava, mas finalmente con- 
seguiu, trazendo consigo uma companheira de cativeiro. O li- 
vro de atas — Deus perdoe quem disso tenha culpa — somen- 
te registra as duas com seus primeiros nomes, Para o Senhor 
da Igreja, não há acepção de pessoas, de modo que elas de- 
vem estar hoje na presença de Deus da mesma forma que o 
dr. Flamínio Fávero, outro ilustre presbiteriano, falecido há 
poucas semanas, que lecionou uma classe de Escola Domini- 
cal nessa Igreja com mais cie cem alunos graças à sua ex- 
traordinária capacidade e luz espiritual. 

Tem hoje a 1." Igreja Presbiteriana Independente de São 
Paulo, a segunda igreja calvinista organizada no Brasil, eis 
que a primeira foi no Rio de Janeiro de 1862, quatro pasto- 
res à sua frente, sob a direção do reverendo Abival Pires da 
Silveira pastoreiam os revs. Elizeu Rodrigues Cremm, Val- 
domiro Pires de Oliveira e Richard William Irwin. 

O Conselho é formado de 16 presbiteros, leigos eleitos pela 
comunidade para administrá-la: Arnaldo A. Ferie, Analdo 
Germano, Antônio Leiva, Lauro Amaral. Carlos Fernandes 
Franco, Célio de Melo Almada, João Daniel Migliorini, Faus- ' 
to Amaral Novaes, Oswaldo Pereira de Mattos, Ozias Ca- 
margo Lopes, João Cerqueira Toledo, Accacio Melo Amaral 
Camargo, Nabur do Vale Martins, Joaquim Cassão Filho, 

. Niel Leonel Corrêa e José de Souza. 
Para atender a obra da beneficiência foram eleitos estes 

diáconos e diaconisas: Alfredo Rodrigues. Antônia de Quei- 
roz, Aurora Dalva Lopes, Daltro Izídio dos Santos, Edson Mo- 
rais, Edilson Pinheiro Wiesel, Eurípedes Batista, Kzequlel 
Roberto Mancera, Eunice Costa Almeida, Fernando da Siiva 
Duarte, Francisca Emília Teixeira. Heloísa Archero Araújo. 
Jacyra Amaral Freixo, João Batista Pantarotto, João Rafael 
Lara, Melchor Campo Agraz, Neusa Melo Amaral Tarcha, 
Luís Alberto Darney, Niza Queiroz Duarte, Nilze Ferreira 
Themudo Lessa, Odilon Vaz de Almeida, Rita Moura Morais, 
Sérgio Q. Coutinho, Vera Germano, Rui Teixeira e Wanda 
Escobar Silva Freddi. 

Amanhã, às 11 horas, o sermão alusivo ao aniversário da 
Igreja será proferido pelo reverendo Abival Pires da Silveira 
e o do culto vespertino, ás 19 horas, pelo rev. Elizeu Rodri- 
gues Cremm. 

(Extraído do jornal "Folha da Tarde" de S.Baulo 

do dia 06-março~19S2) 
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Un Celso da Silveira Rezende, Vire-Prefeiío Municipal de-Cam- 
pinas, em exercício, etc. \ 

í c\\o puDiico, ixno presente, que, ern virtude- de deiiberaçltorUí 
ta, eni sessão oe M do niez i'»kío, e de accordo com o art. 

? i „ ' , ~ 1 ^ v Vj n v, , v! II V i k l U V.J V- k 
uaniaia^enj sessão oe 31 do mez ímdo, e de accordo com o art. /.^sli- 
Lei n. 87, de 10; rs, as vias publicas abaixo mencionadas ficam d 'ora ~ 
d\ íHitc assa]].- cieiioiDinauas; 

. AVENIDA JULiO MESQUITA, ,a parte lnre;a da rua Auqusto 
Lezai, conipRMeuüiua entre a rua Bemamm Consiant e a Santa Cruz 
(sob, n. l, pianta cia Prefeitura); - RUA DR. OUILHERME DA SfL- 
v c •'! ••('••c íoi-Vi pciu çaufí» do terreno du iòísptuío, chamada pelo 

t!c M/.ív///í,7«o. <snb n. 2, planta da Prefeitura)TRA-' VírS.SA íRf.siAoS HlhRRENBACü, a' rua que vae da rua Augusto 
Cemif a Praça iõ de^Noveuibro. ts()b n. 3, planta da Prefeitura); 'RÜA 
i /UULA hULNO, (Cominendador Erancisco cie Paula Bueno) antiga 
estrada do I aquaral, do ca uai do Saneamento até o alto do Taquaral ' 
íSiibii-T, pianta da PreíeíturaD RUA BARÃO GERALDO DO RE~ 
/'I - sDi., a iua ■deiiomaiao-a José Ra-ulino, que !oi büurcada ' em duas, 
na parte que vae da bmirceçâo em dianíe, passando pela frente cio 
Atacnam do (iuarany. A parte nova, continuaçáo em linha recío cia 
.iose i aulino, conservará este nome em toda a sua extensão. Csob ií 
o, planta da Prefeitura); RUA RR. SILVEIRA LOPES, a rua que 
parte da rua Culto a Sciencsa, em irente ao (ivmna.sio do Estado (Roiv 
n. /, planta -da Prefeitura); RUA MARÜUEZ■ 'I )E TRièS • RIOS, a rua 
Leralmeme conhecida por travessa da .Maternidade, eme parte 'cia rua 
SaldunÍKq Oariiiiio, no Bolaiopo. (sob m 8, planta da Prefeitura): RUA 
De) CA! !,, a IP tia.vessacla Avenuida Sáci Paulo, no Botatoqo. (soít n. 
9, j/lania da Preíeilura); RUA ANTONIO (lUiMÁifÃES (Ò BAhlA), 
ti 2.-'- Uavesxa da Avenida São' i'nulo, e piirallela á oreccdente-f^ob o 
n. m, planta do Rreieiluno : RUA DR. SALUSTIANO PENTEADO, 
a^rua paraliela á A veiada São Paulo, entre esta e' os trilhos da Cia!' 
iDn./ynm', v iparmenic cinmada rua Sao José. (sob n. n, planta tia 
5)»ca:í:iií;í} :   IvÍJa /\:\]:\ih}\í i'LOi--!',i\:CÍ'., .a 3.;t iravessa da Avuii- 
da.SàoJhuiio. (so!) n. 12, planta ila iTeíeilura-;   RUA 'DR. CESA- 
l;hO /cq) i I ,a, a .1.- travessa da Avenida São Paulo, conhecida sob a 
denominação de yus /Jzt/. isob n. 13, planta da Prefeitura) ;• — RUA 
RR. RODRIUO OC I AVh), ;i 52' travessa da -Avuiida São Paulo, pa- 
rtnleia a precedente e conheti-ja pela denominação de rua [atulvrü, 
'rob ii. i t, planta da Pteieitma): - AVENii;A'!)p WASf1ÍN(i']''0-N 
IdEo. a rua que paUe da rua /Vla.vcarenim.s, locaiisada entre as linhas 
lias Comoanhias Panhoa e Aioprauti. fsob ti. 13, planta cia Prefeitu- 
1 •'11 _ RUA El :!Z (iAMA. a paraliela á iua (.iermania, entre esta e 
ps tnlims oia- SmAcanana 'sob n. Io. plamti da Preieitnra); — RUA 
Do- U !j V >í)( EV ) 1 .Ais' iAARl). a i.« paraliela á (iermania. (sob n. 17, 
ibcnuti tia Prch.-inira): RUA S\NT'AN:;MA (jOMES, a 2P paralleia 
u .''ua do lioamm. (s-.b n. is, planta da Prefeitura) ^ — iTJA DR. 
ARNALRU D; P C;\RV'.'\EI ÍO, a rua paraliela á precedente, csob u. iO, 
piama da Preieinira); -- RUA DR. ALBERTO SARMENTO, a 
A'1 UTãO" Á' < íenuama. Lob 11. 2o. píaiiía pia RreteituraV -- RUA 
íwMdl.AkL dAlí.I «m 3.:i iíaraliul;! íi (icrinanici e em seguida d pre- 
cedente. <soj) n. 21, pianta da Prefeitura); — RÜA jULIÒ RIBEIRO, 
a para!;cia_ a qjreeedentcs (sob pi. 22, planta .oa rreteilura); — RUÁ 
jObAOljlAi Vli LAC.píi cjue salte (ia ma do Bomiim, em direcção ao 
A.sylo de Inválidos. Uenoniiaada Iisfrada 'üa lyosciisi. (sob n. 23, planta 
da Prelerpira); •- i^UA -AiN I ÜNIO BE.N'i O, a rua na Villa industria!, 
paraliela a rua Belia Vista, e qvralmente conhecida por Anfo/tio Hcoío 
(sob n. 2-!, plantai da Ihefeiíia-aL. RUA DR. CAREOS DE, CAMPOS, 
a rua na Viiia industrial conhecida ncin nome BeUa Visíu, (sob n. Aã, 
planta da Prefeitura); -- RUA IsENEi)!CTO OCTAVjO, a rua conhe- 
cida pelo nome de Alherfo Dias, travessa da rua Saáies de. Oliveira, 
entre Pereira Lana_e Aheres Raymundf», isob u. 20, planta da Prefei- 
tura); — RUA D. MARIA SOARES, a l.a travessa da Salles de Oli- 

veira e parado!:' a Avmtsía João hvpe. (sob n. 27, planta da. Eretei- 
Uira»: ■- 'AJA ANTONIO SARÍVEín !'(), a 22' travessa paralleia á 
precedente, (sob n. 23, planta da Preiciíura); RUA OSCAR LITiE, 
a rua ciue iraríe (.i;t listrada Paulista (Ponte Preta), paralleia ;i rua 
Abolição, em continuação á rua Barão de 'acuara, (sob n. 20, planta 
da PrcMeilttra); — RUA JOAQUíM NOVAES, a rua. que parte cia rua 
Irmã Seraphina, fronteira á Marechal Deodorq. (sob n. 3o, planta cia 
Prefeitura): — RUA DR. CAREOS (iUiMARAES, a rua que salte da 
rua Aduior Solou, partindo do canal do Saneamento, (so!) n. -í, planta 
ciai Prefeitura); — RUA DIZ SAMPAIO EERRAZ, a ia rua paralleia 
á rua cios Bandeirantes, tendo inicio na rua CeO Ouirino. (sob n. 1, 
planta parcial cia Prefeitura); -- RUA DR. EAdIEK> URDAS, a. 2A tra- 
vessa'da rua precedente, a partir da rmq Maria Monteiro, (sob u. 3, 
planta parcial da Preieitnra). 

E para conhecimento cie todos, mandeLexpcdir o presente editai. 

Eu, Amüar Alves, secretario da Preieitnra, o escrevi. 
Campinas, !2 de Setembro de 1027. 

I)r. Celso da Silveira Rezende 


